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   : Escola de Comunicações e Artes da USP

ASSUNTO                : Renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Música com Habilitações em Composição, Instrumento e Regência

RELATORA


   : Consª Vera Maria Nigro de Souza Placco 

PARECER CEE N°
 333/2002               CES               Aprovado em 28-08-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A USP solicita, nos termos das Deliberação CEE nº 07/2000, a renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Música da Escola de Comunicações e Artes, em ofício datado de 23 de agosto de 2001.

Para análise do pedido de renovação do reconhecimento, foi nomeado a especialista Dorotea Machado Kerr (Portaria CEE nº 89/2002, publicada em D.O.E. de 09/03/02).

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Bacharelado em Música faz parte da Escola de Comunicações e Artes e foi criada em 1971. Tem duas Habilitações: Regência e Composição e Instrumento.

O curso funciona no período diurno. A Escola de Comunicações e Artes  oferece 30 vagas anuais, nos cursos Licenciatura em Educação Artística e Bacharelado em Música. Não há informação sobre o critério de distribuição dessas vagas entre os dois cursos. 

A análise da especialista, através do Parecer Técnico apresentado, destaca informações e considerações em relação ao curso.

O relatório apresenta o corpo docente da Escola de Comunicação e Artes, sem especificação de quais são do Curso de Bacharelado em Música: são 83,84% de doutores (sendo 20,34% de professores titulares), 17,6% de mestres e 3,3% de graduados. Não há explicitação do regime de trabalho dos docentes.

O perfil do profissional está claramente delineado, assim como os objetivos. Segundo a especialista, os objetivos, assim como a estrutura curricular, estão assentados na dicotomia teoria–prática. Há ênfase no processo de auto–formação do aluno. 

O prazo para integralização da Habilitação Regência e Composição é de 6 anos letivos, com 3.240 horas e a de Instrumento 4 anos letivos, com 1.620 horas. Os cursos são de período integral e somente diurnos.

A estrutura curricular é parcialmente adequada a alguns dos objetivos propostos, embora atenda às exigências mínimas de formação do profissional. O relatório do curso informa que houve uma avaliação didática das disciplinas, pela própria Universidade, que priorizou a avaliação do ensino–aprendizagem, mas não esclarece dados objetivos em relação ao curso em tela.

Não há informação sobre bibliografia, nem sobre projetos de prática de ensino.

A especialista aponta que o relatório é um tanto parcimonioso nas informações que oferece para fundamentar suas afirmações. O relatório menciona, por exemplo, a adequação do curso ao mercado de trabalho, mas não há dados sobre as relações do curso com  esse mercado. Embora mencionem trabalhar com pesquisa, não há dados relativos a bolsas de iniciação científica e número de trabalhos realizados. Não há também discriminação sobre docentes do próprio curso e suas titulações, nem explicitação do porquê de tão pequeno número de vagas em uma Escola tão procurada e valorizada.

A especialista não deixa, no entanto, de destacar os muitos méritos do curso, em termos do trabalho eficiente e de qualidade, que faz com que este seja um dos cursos mais importantes, no meio musical brasileiro. O grande número de optativas, a formação multidisciplinar e o aproveitamento do trabalho dos alunos fora do ambiente escolar são aspectos relevantes assinalados. Observa–se também a preocupação do curso com a avaliação.

Pelo conjunto do curso, pode–se considerar aprovada a renovação. No entanto, sugere–se que, em seu novo pedido de reconhecimento, o curso atenda às informações aqui apontadas como insuficientes. 

2. CONCLUSÃO

Aprova–se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Música com Habilitações em Composição, Instrumento e Regência, da Escola de Comunicações e Artes da USP, pelo prazo de três anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 03 de julho de 2002

a) Consª Vera Maria Nigro de Souza Placco 

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Francisco de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de julho de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de agosto de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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